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Resumo 
 O trabalho efectuado durante o estágio curricular decorreu em Espanha, Junta de Castilla y 

Leon, província de Zamora na comarca de Puebla de Sanabria. Através da realização deste trabalho, 

pretendeu-se adquirir conhecimentos na selecção de árvores de futuro e realização de podas em 

altura em povoamentos de pinheiro silvestre, permitindo ainda conhecer a condução dos 

povoamentos com o fim de produção de madeira de qualidade. 

 A conciliação de trabalhos silvícolas com a prevenção de incêndios possibilitou saber como se 

organiza uma equipa terrestre de prevenção e combate a incêndios florestais e sua metodologia de 

trabalho.  

 A equipa diariamente está presente no campo, onde realiza trabalho de marcação e poda em 

altura quando não está ocupada na prevenção e combate a incêndios florestais. 

 Nos trabalhos de poda em altura resultou uma densidade média final de 224 árvores/ha 

(árvores de futuro). A proporção entre árvores a extrair por árvores de futuro ficou em 1,3. 

 Durante os 92 dias que a equipa permaneceu na região, foi solicitada para 19 incêndios, dando 

uma média de 1 chamada em cada 4,8 dias. Das 19 chamadas para incêndio, 7 decorrem nas horas de 

retém, 3 durante o horário de trabalho, 4 chamadas antecipadas e 5 chamadas fora do horário de 

trabalho. Fazendo a relação do tipo de trabalho elaborado em cada incêndio e consequente duração, 

em 8 incêndios a equipa fez somente trabalhos de rescaldo com duração de 7,5 h, noutros 6 foi 

realizado combate directo e em seguida o rescaldo, com duração de 5,37 h e em 5 incêndios a equipa 

fez trabalhos de combate directo, durando em média 3,21 h. 

 Concluiu-se que a permanência da equipa no campo realizando trabalhos silvícolas, estando ao 

mesmo tempo disponível para a prevenção e combate a incêndios florestais, associado ao facto da 

equipa permanecer numa base local onde pernoita possibilita uma resposta rápida e eficiente na 

defesa da floresta contra incêndios florestais. 
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Pinus Silvestris pruning and forest fire prevention 

 

 

Abstract 
 

The work carried out during the training took place in Puebla de Sanabria  in the province of 

Zamora, Junta de Castilla y Leon, Spain.  The aim of this work was future tree selection and Pinus 

Silvestris pruning. This would allow monotoring of pine tree stands  in order to obtain high quality 

timber yield.   

The joint work of forestry  tasks and fire  prevention enabled us to organise both a prevention 

and forest fire fighting land team and their work methodology. 

Whenever there was no prevention and forest fire fighting, the team identified and pruned 

Pinus Silvestris. 

 After having pruned  the Pinus Silvestris  an average density of 224 trees/ha (future trees) 

was obtained. The proportion of trees to be cut down  to  future trees was 1.3. 

The team stayed for  92 days in the region, and during that period, they were called to 19 fires, 

resulting in an average of 1 call every 4.8 days. Of the 19 calls, 7 were made during the hours in 

which they could be called to fight fires (prevention); 3 were made during working hours; 4 calls were 

made to organise the following day,s work, and 5 calls were made out of duty hours. 

The relation between the type of work carried out and the duration of each forest fire was the 

following: in 8 forest fires the team did only extinguishment consolidation work lasting 7.5 h; in 6 

forest fires the team did only direct attack and afterwards  extinguishment consolidation work lasting 

an average of 3.21 h. 

It may be concluded that because the team carried out both forest work and they were 

available for prevention and forest fire fighting, combined with the fact that the team stayed 

overnight in a nearby location enabled a  rapid and effective response to the prevention and fighting 

of forest fires. 
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